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O PERFIL EMPREENDEDOR DAS MULHERES CEGAS OU COM DEFICIÊNCIA VISUAL NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

Resumo: O empreendedorismo é um dos principais fatores de mudanças econômicas, sociais e tecnológicas no mundo e apresenta crescimento a cada ano. É importante a compreensão da atividade empreendedora, bem como o perfil do empreendedor. O objetivo desse é analisar o perfil empreendedor de mulheres cegas ou com deficiência visual em Mato Grosso do Sul. Visando relatar os impactos causados pelo empreendedorismo em suas vidas, suas motivações para abertura de um negócio e a conciliação entre trabalho e família. A pesquisa é um estudo de caso exploratório, sendo a amostragem por conveniência. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevista semiestruturada e questionário misto aplicados para mulheres cegas e com baixa visão cadastradas no Instituto Sul-Mato-Grossense para Cegos Florisvaldo Vargas (ISMAC) que empreendem na área de vendas em Campo Grande- MS e Sidrolândia. Constatou-se a satisfação gerada a partir do ato de empreender mesmo trabalhando muitas horas e/ou tendo pouco tempo com seus familiares. 
Palavras chave: Empreendedorismo; ISMAC; Mulheres cegas.

1 Introdução

O estudo sobre empreendedorismo, bem como o perfil empreendedor e as razões que levam uma pessoa a empreender é um assunto que tem gerado discussões no curso de administração. “A palavra ‘empreendedor’ é derivada da palavra francesa entrepeneur, que significa ‘aquele que está entre’ ou ‘intermediário’ e, foi usada pela primeira vez em 1725 pelo economista irlandês Richard Cantillon para designar o indivíduo que assumia riscos” (CUSTÓDIO, 2011, p. 14).

Para Dolabela (2006) empreendedorismo é um dos elementos de maior importância para o crescimento e desenvolvimento de um país. “Ser empreendedor ou empreendedora é tornar-se um agente de transformação da própria vida e da comunidade, construindo algo de valor para a sociedade” (MARIANO, 2010, p. 56).

De acordo com a publicação do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2016), as mulheres têm se lançado como empreendedoras no País, destacando-se que o crescimento do empreendedorismo feminino foi de 15,4% e o masculino de 12,6%.
Um levantamento do Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2014) apontou que, 51,2% dos empreendedores que iniciam negócios são mulheres, o que contribui para o aumento da autonomia financeira do país. A renda obtida pelas mulheres tem ganho cada vez mais importância no orçamento familiar, já que quatro em cada dez lares brasileiros são chefiados por mulheres (PNAD, 2014). 
Além disso, verifica-se também que as mulheres passaram a empreender em vários segmentos da sociedade a exemplo das mulheres cegas que participam do Instituto Sul-Mato-Grossense para Cegos Florisvaldo Vargas (ISMAC). Destaca-se que de acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS, 2013), a deficiência visual caracteriza-se pela limitação ou perda das funções básicas do olho e do sistema visual. Para o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE (2010) 23,9% da população brasileira têm algum tipo de deficiência. 
Para Ramos (2017, p. 47), no que se relaciona especificamente ao deficiente empreendedor, “[...] percebe-se que ainda falta muito para que o Estado possa não só inserir pessoas com deficiência no mercado de trabalho, como também, por meio do empreendedorismo, colocá-las na ativa, trazendo crescimento econômico e gerando empregos”.

Diante desse crescimento considerável das mulheres como empreendedoras no Brasil, e do desenvolvimento de leis que asseguram os direitos às pessoas com deficiência em ter vínculos empregatícios, o objetivo do artigo é analisar o perfil empreendedor das mulheres cegas no estado de Mato Grosso do Sul.

O Programa Ágora - Aula de Gestão Ocupacional na Região da América Latina, em breve chega ao país, com o objetivo de ressignificar as estratégias para a empregabilidade de pessoas com deficiência no Brasil. O Instituto ISMAC possui parceria com o Programa Ágora que vem ao longo dos anos contribuindo com a orientação e capacitação de pessoas cegas e/ou com baixa visão, assim como o desenvolvimento de estratégias para que consigam ser inseridas no mercado de trabalho. Diante disso, tem-se o seguinte problema de pesquisa: Qual é o perfil da mulher com deficiência visual que empreende no Estado de Mato Grosso do Sul?

Com a pesquisa, almejou-se: obter um perfil da mulher empreendedora com deficiência visual, para que se possam definir melhor futuros trabalhos voltados a este segmento, bem como contribuir na literatura sobre o tema, ainda tão escassa, e, desta maneira, para estudos e para uma melhor inclusão do empreendedor cego.

A participação da mulher no mercado de trabalho está crescendo a cada ano como empreendedora; ainda que para as mulheres com deficiência as dificuldades têm sido maiores. A ajuda governamental garantindo os direitos necessários a essas mulheres com deficiência e criando projetos para dar suporte para que possam ingressar no mercado de trabalho é fundamental, para que fiquem ativas e contribuam com crescimento econômico.
Quanto a organização do artigo, além da introdução no capítulo 1, dispõe do Referencial Teórico no capítulo 2 que aborda as seguintes teorias: conceito de empreendedorismo, perfil empreendedor e deficiências visual/cegueira e o mercado de trabalho. No capítulo 3 apresentam-se os procedimentos metodológicos. No capítulo 4 seguem-se os resultados e discussões do trabalho, o capítulo 5 apresenta as considerações finais e, por fim, no capítulo 6, as referências bibliográficas.
2 Referencial Teórico
2.1 O Conceito de empreendedorismo

“A palavra “empreendedor” é derivada da palavra francesa entrepeneur, que significa “aquele que está entre” ou “intermediário”, e foi usada pela primeira vez em 1725, pelo economista irlandês Richard Cantillon para designar o indivíduo que assumia riscos” (CUSTÓDIO, 2011, p. 14). A partir do Século XVII que o empreendedorismo ganhou um significado mais concreto, sendo estudado e associado a pessoas inovadoras que assumia riscos em seus negócios para obter mais lucro (DORNELAS 2016, p. 15).

Foi Joseph Alois Schumpeter que transmitiu o conceito ao mundo, associando o empreendedorismo com a inovação, e demonstrando a sua importância para o desenvolvimento econômico (FILION, 1999). Para Dolabela (2006) empreendedorismo é um dos elementos de importância para o crescimento e desenvolvimento de um país. São por meio de iniciativas empreendedoras que nascem negócios que geram rendas, empregos e movimentam a economia.

Para Dornelas (2016, p. 28), “quando relacionado com a criação de um novo negócio, o termo “empreendedorismo” pode ser definido como o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, levam à transformação de ideias em oportunidades”. 

2.2 Perfil empreendedor

Para Tjara (2014, p.51), o perfil do empreendedor pode ser assim descrito “é a pessoa que tem atitude voltada para a ação, que foca nos resultados e faz acontecer, de preferência, sempre envolvendo outras pessoas” (TJARA. 2014, p. 51). Dornelas (2015) destaca que uma pessoa empreendedora é aquela com atitude focada para resultados, inovações e realizações, que tem entusiasmo e energia para desenvolver as ideias e transformá-las em ação.

De acordo com Dornelas (2015, p. 245), “ser empreendedor não é uma opção de vida, mas uma missão de vida. O empreendedor não arrisca apenas seu futuro, mas também o de todos aqueles que estão à sua volta, que trabalham para o seu sucesso e dependem de suas atitudes e decisões”. O autor ressalta ainda, “Empreendedores são responsáveis pelo desenvolvimento de uma empresa, de uma cidade, de uma região, enfim, pela construção de uma nação. O papel social talvez seja o mais importante que o empreendedor assume em toda sua vida” (DORNELAS, 2015, p. 245.) .

Biagio (2012) assume que pode-se chegar facilmente a um grupo de características comportamentais, que todas as pessoas bem-sucedidas nos seus empreendimentos possuem e que os estudiosos costumam chamar de traços da personalidade empreendedora, que nada mais são do que “habilidades que o empreendedor precisa desenvolver para ter sucesso nos seus empreendimentos” (BIAGIO, 2012, P. 6).

Para Biagio (2012) o empreender possui as seguintes características e habilidades: eficácia nas atividades, persistência, comprometimento, pesquisas, desenvolvimento e informações, foco nas metas e nos objetivos, planejamento e controle, capacidade de convencimento, ser inovador e autoconfiante. 
Segundo Dornelas (2016) os empreendedores representam a força que movimenta a economia, e a sua capacidade de inovar e assumir riscos calculados contribuem para o desenvolvimento da tecnologia, para o crescimento econômico e por consequência para a evolução da população.
Especificamente quanto ao perfil das mulheres empreendedoras, de acordo com o SEBRAE (2014) essas são jovens (40% delas são mulheres com menos de 34 anos) e estão concentradas principalmente em quatro áreas de atuação: restaurantes (16%), serviços domésticos (16%), cabeleireiros (13%) e comércio de cosméticos (9%). Além disso algumas empreendem dentro de casa (35%). De acordo com Amorin e Batista (2012), as mulheres de maneira geral, possuem como característica natural: maior sensibilidade, maior empatia, comprometimento, vontade de ajudar. 

2.3 Deficiências visual/ cegueira e o mercado de trabalho

De acordo com Bastos e Gaio (2010, p. 4), “ao longo da história, as pessoas cegas foram tratadas de diferentes formas, ou seja, desde sinônimo de pecado (marginalizadas) a símbolo de divindade (cultuadas) ”. Segundo Gil (2000), devido à ignorância sobre as causas, a deficiência visual (DV) despertou medo e superstição nas pessoas ao longo dos séculos relativos ao período Primitivo até o final da Idade Média.

Conforme Pesquisa Nacional de Saúde (PNS, 2013), deficiência visual caracteriza-se pela limitação ou perda das funções básicas do olho e do sistema visual. O deficiente visual pode ser a pessoa cega ou com baixa visão. A Lei brasileira nº 7.853/89 e o Decreto nº 3.298/99 balizam a política nacional para integração da pessoa com deficiência, criando, assim, as principais normas de acessibilidade para essas pessoas. Assim, conforme o Art. 1º “Ficam estabelecidas normas gerais que asseguram o pleno exercício dos direitos individuais e sociais das pessoas portadoras de deficiências, e sua efetiva integração social, nos termos desta Lei”.

A Constituição Federal de 1988 e o Decreto nº. 3.298 de 20/12/1999 dispõe sobre a reserva de vagas no mercado de trabalho para pessoas com deficiência, que podem ser compreendidos como principais dispositivos legais que asseguram o direito de acesso ao mercado de trabalho às pessoas com deficiência.

O Brasil possui legislação específica sobre acessibilidade: Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. Além disso, conta também com o Decreto-lei nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, também conhecido como Lei de Acessibilidade. Além disso o Brasil conta com a A Lei nº 8.213/91, que regulamenta cotas para deficientes e pessoas com deficiência, dispõe sobre os planos de benefícios da Previdência e dá outras providências à contratação dessas pessoas:

O trabalho, entendido como uma atividade que leva à construção de algo é uma atividade essencialmente social, de modo que aqueles indivíduos que têm o direito do trabalho garantido buscam, por meio dele, se inserir no espaço social, afirmando-se como indivíduo produtivo.

De acordo com SEBRAE (2013), entre os tipos de deficiência, menos de 50% das pessoas com deficiência estão no mercado de trabalho. Das que estão no mercado de trabalho, mais de 89% estão ocupadas. Das pessoas ocupadas com deficiência, 23% a 27% estão em atividade empreendedoras, sendo que: 93% a 94% são conta própria e 6% a 7% empregadores. De acordo com Ramos (2017, p. 47), no que se relaciona especificamente ao deficiente empreendedor, ”[...] percebe-se que ainda falta muito para que o Estado possa não só inserir pessoas com deficiência no mercado de trabalho, como também, por meio do empreendedorismo, colocá-las na ativa, trazendo crescimento econômico e gerando empregos”.

3. Procedimentos Metodológicos
Considerando o método de abordagem, essa pesquisa se caracteriza como quali-quantitativa por se buscarem dados das duas naturezas. A pesquisa caracteriza-se ainda como um estudo de caso pois de acordo com Lakatos (2017, p. 305) “refere-se ao levantamento com mais profundidade de determinado caso ou grupo humano sob todos os seus aspectos”.
Trata-se de um estudo exploratório que tem por objetivo obter uma primeira compreensão a respeito do perfil empreendedor das mulheres cegas (KLEIN et al., 2015, p. 32). A coleta de dados ocorreu por meio de documentos, entrevista semiestruturada, e questionário misto. De acordo com Apolinário (2015, p. 26) a pesquisa documental baseia-se na “pesquisa de documentos: livros, revistas, filmes em VHS ou DVD, CDs ou fitas de áudio, prontuários arquivados, diários manuscritos, mapas, fotografias etc.”. 
A entrevista “é definida como uma técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe formulam perguntas, com o objetivo de obtenção dos dados que interessam à investigação” (KLEIN et al,2015, p. 63). A entrevista foi realizada com a vice-presidente do ISMAC, para que se tenha um conhecimento prévio da questão do empreendedorismo entre as mulheres que participaram da pesquisa, bem como para ter acesso a demais dados, e, sobretudo, para a indicação de mulheres que apresentem um perfil que se assemelhe mais ao de empreendedoras que serão as participantes da pesquisa.


Na entrevista semiestruturada, conforme o andamento da conversa pode-se incluir outras perguntas, mas seguindo uma lista de tópicos a serem investigados (Klein et al, 2015). A partir da entrevista, foi possível definir a amostra. Para Ramos, (2009, p. 197), estudo por amostragem, “é o estudo de um pequeno grupo de elementos retirado de uma população que se pretende conhecer”. Como população, teve-se as mulheres cadastradas no ISMAC. A amostra foi determinada pela amostragem por conveniência. Este tipo de amostragem envolve a escolha de participantes em função de sua disponibilidade para participar do estudo (APPOLINÁRIO, 2015, p. 76).

Foram entrevistadas, via aplicação de questionário, quatro empreendedoras cadastradas no Instituto ISMAC residentes em Campo Grande e todas trabalham no ramo de vendas. A triangulação dos dados ocorreu a partir da complementação entre os dados de documentos, entrevista e questionários, visando à fidedignidade da pesquisa e o atendimento aos objetivos propostos. “As triangulações de dados e os encadeamentos de evidências, eventualmente realizadas junto com o trabalho de campo, deram força, confiabilidade e validade aos achados da pesquisa e às conclusões formuladas (MARTINS e THEÓPHILO, 2016, p. 67)”. As participantes foram codificadas de E1 a E4. Os dados coletados na pesquisa foram analisados através de tabelas com o apoio de ferramentas como Word e Excel. 
4. Resultados e Discussões
Após aplicação do questionário que objetivou levantar as características empreendedoras das mulheres cegas no estado de Mato Grosso do Sul foi possível analisar as principais características das participantes e seu tipo de empreendimento. Assim, utilizou-se de um conjunto de variáveis sócio demográficas tais como: idade, grau de escolaridade, possui filhos, motivação para iniciar sua empresa, capital da empresa e suas origens e as dificuldades enfrentadas para ser empreendedora, além de fatores referentes a necessidades pessoais, habilidades e conhecimento e relacionamento interpessoal. A Tabela 1 sintetiza algumas dessas informações obtidas junto as empreendedoras.
Tabela 1 – Questões sócio demográficas
	
	E1
	E2
	E3
	E4

	Idade
	61 a 70
	41 a 50
	51 a 60
	31 a 40

	Estado Civil
	Casada
	Solteira
	Solteira
	Solteira

	Filhos
	Não
	Sim
	Sim
	Não

	Escolaridade ou se estuda
	Fundamental completo
	Ensino médio (em andamento
	Ensino médio
	Não respondeu (está estudando)

	O que a levou a abrir o empreendimento
	Autonomia
	Aumento da renda familiar
	Flexibilidade de horário
	Aumento da renda familiar

	Quantas horas trabalha por dia
	6 horas
	4 horas
	Mais de 8 horas
	4 horas


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.
Quanto ao perfil das entrevistadas, verificou-se que as participantes estão na faixa etária entre 31 e 70 anos, sendo 50% com idade inferior a 50 anos e 50% com idade superior a 50 anos e apenas uma das respondentes é casada. Esses dados estão de acordo com os apresentados pelo SEBRAE (2013), que destaca que mais de 42% dos empreendedores com deficiência possuem 50 anos ou mais. Apenas duas das entrevistadas são mães. 

Quanto à escolaridade, duas das empreendedoras possuem o ensino médio completo, uma possui ensino fundamental e uma das participantes não respondeu, todavia, duas das entrevistadas relataram que os estudos estão em andamento. A partir desses dados pode-se observar a preocupação destas em ampliar conhecimentos, buscando aperfeiçoamento ou ampliando ainda o conhecimento técnico, que em conjunto com a experiência prática pode determinar a obtenção de sucesso. 

Quanto às características do empreendimento, verificou-se que todas as entrevistadas possuem o seu ramo de negócio na área comercial, especificamente com vendas. A empreendedora E1 reside em Campo Grande e trabalha com vendas de artesanatos e produto cosméticos; A E2, mora em um Sitio na cidade de Sidrolândia e trabalha com agricultura familiar vendendo leite, queijo, doces etc. A E3, reside em campo Grande e trabalha vendendo artesanato, cosméticos, utensílios domésticos e também é massoterapeuta. E por fim a E4 residente na cidade Campo Grande com descendência Quilombola possui baixa visão e trabalha vendendo produtos naturais alimentícios como: rapadura, melado de cana etc. 

Duas das entrevistadas possuem menos de um ano de atividade da empresa, uma até três anos de atividade e uma possui a empresa há mais de sete anos. Todas relataram que têm autonomia para assinar documentos, comprar ou alugar imóveis, movimentar contas bancárias e outras transações similares.

Quando questionadas sobre quantas horas trabalham por dia em seu negócio, apenas uma trabalha mais de oito horas por dia, duas responderam que trabalham quatro horas por dia e uma trabalha oito horas. De acordo com Jonathan (2011), embora essas reconheçam certos custos e desgastes, como uma pesada carga de trabalho, o exercício do empreendedorismo resulta, predominantemente, em bem-estar subjetivo nas mulheres. No caso das empreendedoras envolvidas na pesquisa, quando questionadas se pretendiam ampliar o negócio, apenas uma disse não, duas que talvez e uma que sim. 

Ao serem questionadas quanto aos motivos pelo qual iniciaram o empreendimento, verifica-se que o desejo de autonomia, a busca pela flexibilidade de horário e aumento da renda familiar foram apontados como os principais motivos que impulsionaram a abertura do negócio. Esse resultado vem ao encontro com os estudos expostos no relatório GEM (2013). 
Em contrapartida, a pesquisa evidenciou que, entre as mulheres participantes, o empreendedorismo por necessidade ainda é fator relevante. Assim, as mulheres buscam alternativas de empreendimentos para complementar a renda familiar, ampliando cada vez mais a participação no ambiente em que estão inseridas, o que também está em acordo com a pesquisa GEM (2013) que demonstra que é crescente o número de mulheres que assumem cada vez mais a posição de chefe de família, sendo a principal envolvida no sustento do lar. 

Quanto ao capital da empresa, três das participantes não possuem sócios, tendo assim, 100% da participação do capital da empresa. Os recursos utilizados pelas mulheres para a abertura do negócio são em sua maioria oriundos de economias pessoais, só uma delas teve ajuda de familiares na abertura do seu negócio, o que evidencia que as mulheres se preocupam em realizar seus sonhos, e os riscos de investimentos necessários são previamente conhecidos. 

Quando as respondentes foram questionadas se elas se sentiam orgulhosas com o seu negócio, todas responderam que se sentiam muito orgulhosas. Essa informação concorda com o trabalho de Jonathan (2011, p. 83), onde o autor relata que “o exercício do empreendedorismo é proporcionar intenso prazer e sentimentos de satisfação e bem-estar subjetivo nas empreendedoras, dando pouco espaço a arrependimentos”. 
Quanto às necessidades pessoais, 75% das entrevistadas estão dispostas a aprender novos recursos tecnológicos e informáticos. De acordo com Filion (1999) o empreendedor é busca frequentemente aprender não apenas o que ocorre no mercado, para detectar oportunidades, como ainda o que fazem e como fazem, para que assim possam operar e se ajustando conforme a situação imposta. 

Quando questionadas quanto a locomoção, conforme Tabela 2, ambas relataram que se utilizam de ônibus como meio de transporte e só uma citou também o carro próprio. Adicionalmente todas fazem uso de bengala para melhor locomoção. Percebe-se a importância da acessibilidade nas cidades, objetivando que as pessoas com necessidades especiais possam melhor se locomover, o que é um direito de todos. Pinheiro e Crivelato (2014, p. 27), afirmam que a referência para acessibilidade no Brasil “é a norma da ABNT, NBR-9050:2004 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 
Tabela 2 - questões sobre necessidades pessoais
	
	E1
	E2
	E3
	E4

	Para locomoção
	Bengala
	Bengala
	Bengala
	Bengala

	Utiliza quais meios de transporte
	Carro e ônibus
	Ônibus
	Ônibus
	Ônibus

	Utiliza quais recursos tecnológicos
	Celular
	Nenhum
	Computador
	Celular

	O que poderia facilitar seu acesso à leitura, escrita e informação no geral
	Acessibilidade
	Acessibilidade
	Acessibilidade
	Acessibilidade


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.
As respondentes foram questionadas se elas se sentem inferiores devido à cegueira. Apenas uma disse que de vez em quando. As demais disseram que nunca se sentiram inferiorizadas pela deficiência. Em relação à aceitação, Greguol (2010, p. 20) ressalta que “a reação e o apoio dos pais com relação aos seus filhos cegos podem ter influência decisiva em sua autoestima e aceitação social”. 

Ao serem indagadas se elas se sentem aceitas pelas pessoas no seu ambiente de trabalho, todas disseram que sim. Esse dado pode demonstrar que a sociedade está lidando a cada dia de uma forma madura e aceitando as diferenças. Esses fatores podem tornar o mundo um local melhor para se viver através da aceitação e aprendizado de convívio com as diversidades. 

As entrevistadas foram questionadas sobre o que fazem nos momentos livres e se elas têm momentos de lazer. Entre elas, 50% prefere ficar com a família e tem muitos momentos de lazer, 25% passeiam e tem momento de lazer regular e só uma prefere ficar sozinha e tem pouco momento de lazer. Também foi questionado sobre um conselho para crianças, adolescentes, mulheres e homens, com deficiências que querem abrir seu próprio negócio. Todas deram conselhos buscando enfatizar a autoconfiança, força de vontade, autonomia a melhoria na renda familiar. As respostas foram sintetizadas na Tabela 3:

Tabela 3 – Conselhos para pessoas dispostas a empreender
	Empreendedora E1
	“Que se informe e que tenha muita vontade de acontecer”.

	Empreendedora E2
	“Acredite mais neles próprios, procure apoio para sua reabilitação”.

	Empreendedora E3
	“Que tenham autonomia no seu ir e vir, que possam ter                                 disponibilidade de trabalhar e fazer aquilo que gostem”.

	Empreendedora E4
	“É uma forma de inclusão, ter um negócio você terá uma autonomia melhora a renda familiar”.


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.

Quando indagadas sobre o que poderia facilitar seu acesso à leitura, escrita e à informação em geral, todas responderam que seria mais acessibilidade. De acordo com as normas estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, NBR 9050, 2004), é preciso que existam sinalizações especificas advertindo sobre a presença de estruturas acessíveis a pessoas com deficiência. 
Quando questionadas se elas utilizam recursos tecnológicos e informáticos, 75% das entrevistadas responderam que usam celulares e computador, contra 25% que relatou não fazer uso de recursos tecnológicos e informáticos. Verifica-se que cada vez mais as pessoas estão buscando novos recursos tecnológicos e não é diferente com os deficientes visuais que utilizam a tecnologia a seu favor para proporcionar uma melhor socialização. 


As empreendedoras foram questionadas sobre quando percebeu que podia alcançar um nível profissional; e as respostas foram sintetizadas na Tabela 4. Através das respostas, pode-se verificar que a escolha do empreendedorismo coloca um desafio para as mulheres e seu enfrentamento resulta numa conquista. Verifica-se também a importância do Instituto ISMAC na vida dessas mulheres proporcionando a elas autonomia, e ainda que além da experiência no ramo de negócio escolhido, uma delas relata que já o tinha antes da cegueira.

Tabela 4 – Descrição do momento em que perceberam que poderiam alcançar um nível profissional

	Empreendedora E1
	“Quando vi que meu negócio poderia dar certo e que meu produto era bem aceito”

	Empreendedora E2
	“Quando comecei a frequentar o ISMAC”

	Empreendedora E3
	“Antes de ter a deficiência visual já possuía empresa”.

	Empreendedora E4
	“Quando conquistei minha autonomia”.


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.

Quando questionadas sobre a percepção do que o Instituto ISMAC representa para as mesmas, obteve-se as respostas sintetizadas na Tabela 5:

Tabela 5 - percepção do que o Instituto ISMAC representa para as respondentes
	Empreendedora E1
	“Hoje o meu porto seguro, onde aprendo a ter minha autonomia, empoderamento, extensão da minha casa”

	Empreendedora E2
	“Porta aberta, e o coração pulsando”.

	Empreendedora E3
	“Um apoio para meu crescimento sensorial, psicológico e pessoal”.

	Empreendedora E4
	“Tudo, se eu ficar sem frequentar o ISMAC acho que fico doente, minha segunda casa”.


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.

O Instituto ISMAC realiza um trabalho relevante com os deficientes visuais, sendo enfatizado aqui como; porto seguro, empoderamento, extensão da minha casa. Também foi colocado como porta aberta, ou seja, oportunidades que essas mulheres tem quando conseguem autonomia; coração pulsando. Muitas pessoas quando enfrentam o dilema da cegueira acreditam que é o fim e pensam em morrer, conforme Dourado e Costa (2006), dentro do contexto da perda, o indivíduo passa por um processo de reconstrução de sua identidade, deverá ressignificar os seus pré-conceitos internos sobre as suas crenças pessoais para melhor aceitar esta nova condição. 


Quando essas pessoas chegam no Instituto e percebem que não estão sozinhas, passam a se aceitar, voltam a ter sonhos e objetivos e passam a viver mais felizes. Essas afirmações foram obtidas através de uma profissional qualificada durante uma visita no Instituto ISMAC. Nesse sentido, Dourado e Costa (2006, p.14), afirmam que “o enfrentamento pode ser visto como uma tentativa psicológica do sujeito para lidar com um dano físico ou emocional que surge abalando a sua estrutura psíquica”. 

5. Considerações Finais

O tema proposto permitiu analisar as características empreendedoras das mulheres cegas no estado de Mato Grosso do Sul, através de pesquisa com quatro mulheres cegas, que atuam como empreendedoras na área de vendas sendo três delas residentes na cidade de Campo Grande e uma na cidade de Sidrolândia. Todas essas mulheres estão cadastradas no Instituto ISMAC em Campo Grande e recebem o apoio necessário que precisam.


As inúmeras transformações ocorridas no ambiente empresarial exigiram competências entre as mulheres cegas empreendedoras que além de enfrentar a cegueira precisam enfrentar variáveis existentes no âmbito dos negócios e não deixar que isso afetem a organização. Assim, teve-se por objetivo analisar o perfil empreendedor das mulheres cegas no estado de Mato Grosso do Sul; que conduzem um negócio, visando identificar quais características foram desenvolvidas e utilizadas por estas mulheres para continuar com seu empreendimento e vencer os desafios da desigualdade social. 


As respondentes consideram em sua maioria, que para ser empreendedora é necessário enfrentar a dificuldade de conciliar o trabalho e lazer, procurando ainda tempo para passear e ficar com a família e poder assim proporcionar crescimento pessoal e profissional. 


Quanto as características empreendedoras desenvolvidas para sobreviver no mercado, verificou-se que as mulheres cegas ao gerenciar seu negócio se diferenciam pela determinação, desejo de independência e autonomia, e procuram conduzir seu negócio com autoconfiança, persistência e criatividade. Em geral, acreditam que o negócio é motivo de realização pessoal e profissional, e, portanto, dedicam-se para alcançar os melhores resultados. Dessa forma, verifica-s que o sucesso é resultado dos esforços e concretização de sonhos, e ainda que, quando realizam um trabalho dedicam-se, de maneira especial, para que os objetivos sejam alcançados 


As mulheres cegas e empreendedoras possuem características distintas, combinando características voltadas às necessidades, tais como: independência financeira, e realização pessoal e autonomia. Outra característica evidenciada pelas participantes é o conhecimento quanto aos aspectos tecnológicos relacionados com a empresa, onde 75% das entrevistadas utilizam celular e computador. As mulheres cegas entrevistadas demonstraram ainda habilidades em reconhecer novas oportunidades, buscando sempre informações e ajuda de pessoas ou instituições para alcançar os objetivos estabelecidos. 



As características ligadas à acessibilidade e necessidades pessoais foram classificadas como de grande valia pois verificou-se que todas elas fazem utilização de bengala para sua locomoção e ambas utilizam ônibus como meio de transporte e o carro próprio. 


Além disso, verificou-se também a importância do trabalho desenvolvido pelo ISMAC que as levam a percepção de que não estão sozinhas e passam a se aceitar além da capacitação profissional ministrada, através da qual a instituição fornece subsídios e ferramentas necessárias para que elas possam empreender, proporcionando autonomia, realização pessoal e profissional, aumento de autoestima e persistência.
Para pesquisas futuras, sugere-se: dar continuidade ao estudo com um maior aprofundamento referente ao tema, bem como estender a pesquisa para ambos os sexos, além de analisar o comportamento do mercado de trabalho para os deficientes visuais. 
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